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			Dedicado à minha neta, Riley Grace Murray — você 
representa o espírito de sua mãe 
e é um exemplo da personificação da graça.
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			prefácio


			O tempo passa muito rápido entre o momento em que brincamos com os dedinhos do pé de nosso filho pequeno até fazermos a mala dele para a faculdade. E a cada passo dessa jornada, os pais fazem a oração universal: “Pai, ajuda-me a amar este filho do mesmo modo que o Senhor me amou. Ajuda-me a acertar na criação dele.”


			Recebemos conselhos de pais mais experientes. Escutamos áudios, lemos livros, queremos, acima de tudo, honrar a Deus ao ajudar nossos filhos a crescer espiritualmente fortes e seguros no nosso amor.


			Este livro nada mais é do que uma resposta a essa oração, porque Tim Kimmel é um pai capacitado por Deus para ajudar o restante de nós a “acertar”. Já faz duas décadas que acompanho e admiro a família Kimmel. Assisti a várias palestras de Tim, li suas obras e aprendi com seus pensamentos. Acima de tudo, vejo o quanto ele ama profundamente sua esposa e cuida dos seus filhos.


			Tim entende a realidade das famílias e sabe como ajudar a nossa. Ele nos ajuda a compreender o que nossos filhos mais precisam de nós. Além disso, de modo igualmente importante, ele nos apresenta maneiras práticas e sensatas de concedermos a nossos filhos a segurança do amor incondicional cheio da graça divina. Ao fazer isso, Tim nos ajuda a presentear nossos filhos com o maior dom de todos: um coração que anseia por Deus.


			Faça um favor a si mesmo e à sua família: leia este livro.


			 


			Max Lucado


		




		

			capítulo 1


			a razão pela qual a criação de filhos bem-intencionada fracassa


			Conceda-me um minuto. Prometo que não vou demorar. Quero estabelecer um cenário para ilustrar nossa discussão sobre a criação de filhos.


			Para começo de conversa, quero que você puxe uma das cadeiras dessa mesa de jogos que estou visualizando. Observe que ela está cheia de pecinhas de um quebra-cabeça bem elaborado. Só de olhar para as cores e o formato das peças, dá para ver que será um desafio e tanto!


			Porém, antes de se envolver nesse projeto, você precisa saber de algumas coisas a respeito do que está à sua frente:


			→ As peças dos cantos foram retiradas. Sei que é fácil começar um quebra-cabeça juntando as peças das bordas para formar um canto. Isso lhe dá a sensação de conquista antes de partir para a parte difícil. Peço desculpas. Você terá que decidir os limites desse quebra-cabeça sozinho.


			→ Alguém jogou várias peças de um outro quebra-cabeça na caixa. Pode parecer que elas fazem parte do seu quebra-cabeça, mas não. Essas peças não se encaixam, não importa o quanto você tente. Além disso, você não faz ideia de quais são elas, e pode ser que perca muito tempo para identificá-las.


			 


			Está pronto para montá-lo? Sei que compliquei as coisas para você, mas você é capaz. Se tiver tempo e a medicação certa, provavelmente descobrirá o que fazer. Você só precisa saber qual é a figura na tampa da caixa e já pode começar!


			Ah, esqueci de dizer uma coisa: nós perdemos a tampa! Você só vai descobrir no final qual é a imagem desse quebra-cabeça. Achou isso divertido? Não sei você, mas eu preferiria ir ao dentista tirar o tártaro das minhas gengivas. Antes de mais nada, esse projeto do quebra-cabeça parece mais um jogo doentio. Já fica difícil quando temos todas as peças certas, todas as peças das bordas e a caixa com a figura impressa. Se não tivermos nada disso, qualquer um pode dar um palpite sobre como o quebra-cabeça ficará. Além disso, sem uma imagem clara daquilo que estamos tentando montar, não podemos saber se estamos nos aproximando do objetivo.


			bem-vindo ao quebra-cabeça da criação de filhos


			Com esse exemplo, acabei de descrever a tarefa da criação de filhos. Trabalham-se muitos anos para colocar todas as peças no lugar, mas, quando os filhos crescem, geralmente eles nem se parecem com o que você pensou estar criando. Entretanto, mesmo com as decepções, criar filhos ainda é a coisa mais importante que alguém pode fazer. É maior do que qualquer conquista que você possa ter na sua carreira. Ela ofusca todo o reconhecimento que você pode obter por suas ideias ou criações. Você recebe uma parte da história em andamento — uma dádiva que você vai preparar para uma época que nem chegará a conhecer — e assume o papel principal em como essa história será registrada. É por isso que, apesar dos desafios, você precisa ter um plano para a criação de seus filhos que funcione.


			Boas intenções não bastam. Todo pai ou mãe começa com elas, mas em pouco tempo descobrem que estão fadados ao fracasso por situações que não foram planejadas nem desejadas. Ter talento para criar filhos também não basta. Você precisa de algo maior do que sua inteligência e sabedoria para ser bem-sucedido.
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			Você recebe uma parte da história em andamento — uma dádiva que você vai preparar para uma 
época que nem chegará a conhecer.


			Considere a questão dos limites. Do mesmo modo que as peças das bordas do quebra-cabeça foram retiradas, nossa cultura retirou muitas fronteiras morais que tornavam a criação de filhos mais nítida. Era muito evidente a diferença entre certo e errado. Era errado mentir, trair, roubar e se impor em detrimento dos outros. Desrespeitar algo ou alguém era uma deixa óbvia para que os pais entrassem em ação.


			Também tínhamos diretrizes ótimas para a vida, como os Dez Mandamentos. Entretanto, depois de a nossa cultura tê-los minado pouco a pouco, o Decálogo passou de esculpido em uma tábua de pedra a escrito a lápis em um post-it. Esses mandamentos parecem mais dez dicas ou sugestões para você usar se for do seu interesse. Em algum momento, eles perderam sua autoridade na vida da família comum. Hoje em dia, para muitos pais não existe mais “o certo e o errado”, pois o que manda é aquilo que eu sinto que é “certo ou errado”. Esse tipo de pensamento leva a dois extremos perigosos na criação de filhos.


			os pais radicais


			Uma consequência extrema de suprimirmos limites morais bem definidos é o nível de permissividade de alguns pais — mesmo de pais cristãos. Seus filhos podem sair com quem quiserem, assistir ao que quiserem na televisão ou no cinema, fazer um escândalo quando se sentirem frustrados sem que ninguém se importe muito com isso, acessar qualquer página na internet, começar a namorar cedo, dar vazão a seus desejos sexuais e usar todos os meios que funcionarem melhor para alcançar o sucesso na escola, nos esportes e nos relacionamentos.


			Como eu disse, esse é um exemplo extremo. A maioria dos pais não admitiria pertencer a essa categoria. De qualquer modo, o nome de alguém deve ter vindo à sua mente enquanto você lia essas últimas frases. Qualquer noticiário nos lembra de que existem muitos pais que exercem influências negativas e até mesmo destrutivas sobre seus filhos. Eles são culpados por serem negligentes, conscientemente ou não, na tarefa de orientar os filhos de forma adequada na infância.


			Infelizmente, até pais bem-intencionados podem recair nesse tipo de criação de filhos em alguma medida. Na verdade, é bem fácil nos tornarmos um pouco indiferentes com relação à cultura sem limites na qual fomos criados. Podemos realizar o trabalho nobre de orientar nossos filhos quando as coisas vão bem, mas é muito comum que muitos de nós abandonem algumas de nossas melhores convicções nas situações difíceis. A nossa cultura pode ser maldosa ou punitiva para os pais que se comprometem a fazer a coisa certa, e é por isso que tantos acabam cedendo em meio ao estresse. A dura realidade é que muitos pais preferem se sentir bem a fazer o bem. Criar filhos com limites morais bem definidos pode ser um trabalho extremamente solitário. Quem mais na sua vizinhança está tentando criar os filhos do mesmo modo que você?


			de um extremo a outro


			Mas existe um outro extremo que os pais podem alcançar e que é igualmente tóxico para os filhos. Na verdade, pode deixar cicatrizes irreversíveis na vida espiritual deles. Esse tipo de criação costuma ser uma reação exagerada à vida ou à cultura sem limites. Estou me referindo a quando os pais forçam os limites bem mais do que o necessário para criar filhos de forma eficaz. Esses pais restringem ou controlam praticamente tudo. Pegam pesado nos limites no que diz respeito aos amigos, ao lazer, aos esportes, à educação e à vida espiritual, acreditando que dessa forma estão protegendo mais os filhos ao longo da caminhada da vida.


			Mas não estão.


			Alguns pais fazem isso por causa do modo como foram criados. Os maiores candidatos a esse tipo de criação de filhos rígida são aqueles que cresceram num lar sem limites. Eles geralmente adotam essa abordagem muito controladora na criação porque perceberam quantos problemas podem surgir quando é permitido aos filhos fazer o que quiserem. Esses pais querem garantir que os filhos não caiam na armadilha em que eles mesmos caíram. Assim, para garantir que seu passado não se repita, não somente estabelecem limites bem definidos, mas também acrescentam cercas internas para dificultar ainda mais que os filhos se aproximem do limite extremo. Esses pais geralmente são levados a essa estratégia por adotarem dois princípios equivocados. Em primeiro lugar, partem do pressuposto de que sua obediência a um padrão mais rígido e firme os ajudará de alguma maneira a criar filhos melhores e mais seguros.


			Mas isso não adianta nada.


			Já que o modo como os filhos se desenvolvem depende bem mais do que se passa dentro deles do que no exterior, os limites desnecessariamente rígidos frustram o desejo do Espírito Santo, que está operando para desenvolver um senso moral no coração deles, para que tomem suas próprias decisões.


			O outro princípio equivocado que leva os pais a construir cercas internas desnecessárias ao redor de seus filhos é que isso de algum modo os ajuda a obter mais graças ou a proteção de Deus.


			Isso, porém, não ajuda em nada. Deus não pode dar mais do que ele já concedeu em abundância quando passamos a ser seus filhos.


			Tanto meu pai quanto minha mãe cresceram em lares com padrões morais flexíveis. Logo depois que se casaram, receberam Cristo, o que os ajudou a perceber que não queriam criar seus filhos nesse mesmo tipo de ambiente. No entanto, eles sabiam que primeiro precisavam crescer na fé; logo, passaram a frequentar uma igreja que orientaria sobre como deviam viver e criar os filhos. Infelizmente, essa igreja específica acreditava que os limites básicos que Deus definiu nas Escrituras precisavam de um “desenvolvimento” e de uma “elucidação” maior.


			Considere, por exemplo, o modo com que os líderes da igreja que meus pais frequentavam trabalhavam o conceito bíblico do descanso semanal, que as Escrituras dizem que deve ser santificado. Já que “santificado” quer dizer “separado”, eles queriam garantir que o domingo fosse afastado de tudo o que poderia fazê-lo parecer um dia normal. Os líderes da igreja definiram o domingo como um dia que você vai à igreja e louva junto com a família (o que não é uma má ideia), e depois vai para casa e passa uma tarde calma de descanso (outra ideia que não é assim tão má). O pastor dessa igreja gostava de explicar como esses princípios básicos se expressavam na prática, e ele ensinava essas ideias como se tivessem sido escritas em pedra.


			Mas não para por aí! O “culto” implica chegar na hora, com todos os membros da família levando suas bíblias (inclusive as crianças pequenas, “para criarem esse hábito”, como eles diziam), com todos os membros da família deixando algum dinheiro de oferta, e então todas as famílias deviam ir direto para casa depois do culto. Não se incentivava ir a restaurantes para almoçar com outras famílias. Quando chegassem em casa, “descansar e se acalmar” significava que não era permitido ligar a televisão, nem o rádio (hoje provavelmente acrescentaríamos “nem o computador”); as crianças não podiam fazer barulho nem brincar, e todos deveriam tirar uma soneca. O domingo terminava voltando para a igreja para uma versão reduzida daquilo que já tinha acontecido de manhã.


			Teria sido bom se aquele pastor tivesse apresentado tudo isso como sugestão e incentivado meus pais a confirmar todas essas coisas em oração. Isso teria permitido que eles deixassem que Deus definisse o domingo deles para cumprir o propósito declarado pelas Escrituras (que é o descanso) de um modo que se alinhasse com a idade e a personalidade de cada membro da nossa família. Mas ele não fez isso. Esse pastor ensinou sua própria versão do domingo como a maneira “boa” e “séria” que as famílias cristãs deveriam adotar. Ele também ordenou que os líderes da igreja verificassem a conduta das pessoas que a frequentavam.


			Nunca me esquecerei de algo que aconteceu quando eu tinha sete anos. Era uma tarde perfeita de domingo, com uma brisa suave e um tempo agradável. Eu precisava dormir só depois das três da tarde. Minha mãe estava fazendo a faxina depois do almoço, e meus irmãos tinham se espalhado pela casa. Saí da casa de fininho segurando uma bola de borracha e comecei a arremessá-la de leve na parede de tijolos, um joguinho de bola comigo mesmo. Acho que eu tinha lançado a bola umas dez vezes na parede quando minha mãe saiu voando de casa.


			“Tim, pare já com isso!”


			“Por que, mãe?”


			“Porque é domingo!”


			“Mas, mãe, por que eu não posso jogar bola no domingo?”


			“Não podemos fazer essas coisas no domingo!”


			“Quem foi que disse?”


			“Foi Deus!”


			Mamãe era tão novinha no seu relacionamento com Deus que ela realmente achava que tudo o que o pastor dizia vinha direto da boca dele. E depois ela deu o golpe de misericórdia: “Além do mais, e se alguém da igreja passasse de carro e visse você jogando bola no domingo?”


			Essa frase indica uma armadilha em que alguns pais caem quando o assunto é traçar limites mais severos do que os definidos na Bíblia: eles geralmente medem sua competência como pais se comparando com os outros. Monitoram as outras famílias e agem como uma espécie de “polícia moral”, medindo a competência desses outros pais pelo modo como eles seguem o seu padrão mais rígido e arbitrário. Esses pais geralmente não pensam duas vezes antes de julgar quando outros pais cometem erros — é uma reação imediata. São levados a pensar, de forma equivocada, que as famílias cujas crianças aprendem a obedecer ao maior número de regras produzem filhos melhores.


			Isso raramente acontece.


			Na verdade, essa é uma maneira excelente de arruinar seus filhos.


			Felizmente, minha mãe chegou à conclusão de que poderia aumentar a chance de criar filhos melhores se não pegasse tão pesado. Para ela, Deus e algum bom senso funcionaram muito bem. Alguns dos melhores jogos de beisebol da minha infância aconteceram em tardes de domingo, com a minha mãe torcendo por mim. (Aliás, esse pastor começou a “pegar mais leve” quando os filhos pequenos que ele tinha entraram na adolescência.)


			A propósito, tudo o que acabei de dizer não exige uma visão mais rígida do descanso semanal. As razões pelas quais uma família pode escolher separar um dia por semana para direcionar sua atenção para Deus simplesmente mudam. Deus realmente poderia levar uma família a guardar um dia da semana em que a calma, o descanso e a atividade mínima fossem a norma. Isso poderia de fato trazer um impacto benéfico para uma família ocupada e apressada. Mas isso deveria ser feito a partir de um desejo de se concentrar em Deus e obter descanso nele em vez de fazer a Bíblia dizer algo que ela não diz e, durante esse processo, praticar o controle da imagem pública.


			do meu jeito ou nada feito 


			Uma das coisas que complicam o quebra-cabeça da criação de filhos é que a ele foram acrescentadas mais peças do que o necessário. Essas peças na verdade não se encaixam na figura, mas foram forçadas a fazer parte porque vozes convincentes insistem que elas pertencem a ele. Essas peças a mais não necessariamente têm algum poder para ajudar a montar a imagem final do nosso quebra-cabeça, mas, pelo modo como são apresentadas, não há como saber isso. Várias vozes gritam para os pais que, se eles não alimentarem os filhos de uma determinada maneira ou se não os disciplinarem de tal forma, ou se não os educarem de tal jeito, estarão destinando os filhos a um fracasso inevitável. Você pode até deduzir de alguns ensinamentos como esses que Deus não se agradaria se você tentasse criar seus filhos fora dessas regras rígidas. Entretanto, permita-me repetir que uma coisa é dar sugestões, mas outra completamente diferente é fazer dessas sugestões a única maneira de criar filhos de forma eficaz.
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			Várias vozes gritam para os pais que, se eles não alimentarem os filhos de uma determinada maneira ou se não os disciplinarem de tal forma, ou se não os educarem de tal jeito, estarão destinando os filhos a um fracasso inevitável.


			Assim como bons vendedores conseguem fazer, as vozes de alguns desses especialistas nos levam a acrescentar coisas que não são necessariamente fundamentais para sermos bem-sucedidos na criação de nossos filhos e claramente não garantem resultados melhores. Suponho que é justo dizer que nenhum desses especialistas (pelo menos não entre os que tenho ouvido falar) que trazem propostas aos pais garante que seu método dá resultado. Os filhos são agentes livres, capazes de rejeitar até mesmo os planos mais eficientes de criação disponíveis. Também faz sentido dizer que tomar algumas atitudes aumenta as chances de criar filhos melhores — como ter limites morais bem definidos. A verdade, porém, é que dentro dos limites bem definidos da lei moral de Deus na Bíblia existem muitas linhas disponíveis a respeito de como criar filhos. Infelizmente, é fácil para algumas vozes enquadrar muitas boas ideias como pré-requisitos para uma boa criação.


			Estamos acostumados a passar pela pista do drive-thru e ouvir uma voz animada dizer: “Deseja acrescentar batatas fritas?” ou “Você quer um tamanho maior desse lanche?”. Ouvimos um eco parecido quando procuramos por ajuda para criar nossos filhos:


			→ Estou tentando descobrir minhas opções de alimentação para o meu bebê.


			“Gostaria de acrescentar a amamentação?” 


			→ Estou tentando descobrir a melhor maneira de disciplinar o meu filho.


			“Gostaria de incluir uma surra?”


			→ Estou tentando pensar em qual tipo de educação terão meus filhos.


			“Gostaria de incluir a opção de matriculá-los em uma escola particular?”


			 


			É difícil manter uma visão equilibrada da criação dos filhos enquanto essas vozes continuam gritando, autoritárias. A prova de que algum modelo de criação de filhos é eficaz não está no relacionamento entre pais e filhos. Não está nem mesmo em como se tratam e se respeitam depois que os filhos crescem. Até as famílias que não são religiosas conseguem ser bem-sucedidas nisso. A prova de que um modelo de criação é eficaz se revela no quanto os filhos estão preparados para chegar à fase adulta como membros importantes da espécie humana. Observe que eu não disse “como membros importantes da comunidade cristã”. Precisamos ter filhos que possam ser enviados às universidades mais hostis, sofrer nos ambientes de trabalho mais gananciosos e constituir família em meio às comunidades mais hedonistas e mesmo assim não se sentir nem um pouco intimidados pelo ambiente ao seu redor. Além disso, eles precisam se envolver na vida das pessoas em sua cultura, representando o amor de Cristo de forma graciosa dentro desses ambientes angustiantes. O apóstolo Paulo nos deu, como pais, um objetivo excelente para nossos filhos buscarem:


			 


			Façam tudo sem queixas nem discussões, para que venham a tornar-se puros e irrepreensíveis, filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração corrompida e depravada, na qual vocês brilham como estrelas no universo, retendo firmemente a palavra da vida. Assim, no dia de Cristo eu me orgulharei de não ter corrido nem me esforçado inutilmente (Filipenses 2:14-16, destaque nosso).[ 01 ]


			 


			Quando paro para observar o fruto da geração anterior e a direção que a geração atual está tomando, fico imaginando se temos perseguido esse alvo. Com toda a ajuda que temos recebido, especialmente como cristãos, será que somos eficientes em formar filhos que não veem a hora de se tornar um instrumento de Deus para transformar o mundo ao seu redor? Será que nós, como um grupo coeso, somos conhecidos por formar filhos que não são facilmente enganados pelo mundo corrupto à sua volta? Não é o que parece. 


			tão pouca diferença!


			Poderíamos pensar que, com todos os recursos desenvolvidos nas últimas décadas, deveríamos ter um pouco mais para mostrar. Se observássemos onde o movimento cristão se encontra em grande escala, ficaria bem claro que deixamos, sim, algumas coisas de lado. A comunidade cristã nos Estados Unidos está na casa dos milhões. Como um percentual significativo da população norte-americana diz ser cristã, muitas vezes somos chamados de “nação cristã”. Dedicamos bilhões de dólares à nossa experiência espiritual. Temos mais serviços tradicionais, bem como mão de obra profissional dedicada para o desenvolvimento da nossa trajetória cristã, do que qualquer outra nação do mundo. 


			Nossas igrejas geralmente são consideradas extensões das nossas necessidades familiares, tanto que muitas delas servem como clubes de campo evangélicos. Criamos um universo paralelo ao sistema corrompido do mundo que nos atende com todas as comodidades que queremos. Temos livrarias cristãs. Elas não somente nos oferecem todas as ferramentas de que precisamos para estudar a Bíblia e crescer de forma mais semelhante a Cristo, mas também nos trazem todo tipo de leitura que quisermos. Temos ficção cristã, ficção científica cristã e romances cristãos. Temos programas de rádio cristãos e TVs a cabo dedicadas à programação espiritual o dia todo. Temos shows cristãos, cruzeiros cristãos, resorts cristãos para passarmos nossas férias. Temos nossos próprios sistemas escolares. Nossas próprias marcas de roupas. Até mesmo nossas balinhas de hortelã.


			Com todos esses recursos dedicados a uma vida cristã bem-sucedida, por que eles estão causando tão pouco impacto? Podemos identificar que a comunidade cristã como um “nicho de mercado” surge no início da década de 1960.[ 02 ] O mais irônico de tudo isso é que a “secularização” da comunidade não cristã foi diretamente proporcional ao nosso afastamento dela. Quanto mais opções a comunidade cristã criou para si mesma, mais a cultura geral se aproximou do pensamento secular, pelo simples fato de que quanto menos nos envolvermos com o mundo perdido ao nosso redor, mais ele fará o que bem entende.
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			O mais irônico de tudo isso é que a “secularização” da comunidade não cristã foi diretamente proporcional ao nosso afastamento dela. 


			Mas as coisas não precisam ser assim. Podemos dizer que Deus colocou nossas famílias na comunidade para servir como faróis para os perdidos à nossa volta. Devemos ser o brilho que os ajuda a encontrar a saída da escuridão. Quando uma família se dedica a ser essa luz, ela tende a viver mais perto de Cristo. Ela ora mais, estuda mais a Bíblia, se importa mais com o próximo, se relaciona mais com seus vizinhos. Em algum momento da nossa conversa sobre criação de filhos, nós nos distanciamos dessa prioridade no que se refere ao nosso papel.


			Forjar um universo paralelo cristão tem gerado enormes consequências negativas na criação de filhos cristãos estruturados. Uma das funções principais que Deus deu aos pais cristãos foi criar adultos segundo o coração dele. A família é, sem dúvida, o veículo mais prático e eficiente para produzir o tipo de pessoa que pode agir no mundo dos adultos com confiança e ter um impacto redentor em sua cultura — e é isso que devíamos estar fazendo.


			Entretanto, por que não estamos?


			Por que o mundo está ficando cada vez mais secular? Por que chegamos ao ponto de nossa cultura se tornar extremamente antagônica a expressarmos nossa fé na esfera pública? Por que a nossa cultura passou a ser mais hedonista? Existem muitas explicações cuja intenção é responder a essas perguntas. A explicação-padrão é colocar a culpa em Satanás, mas isso não convence. Ele não entrou em nenhum estado de sonambulismo nos últimos dois mil anos e, de repente, acabou de despertar. Havia algo que o detinha. Havia uma fortaleza a qual ele tinha grande dificuldade de penetrar: a família boa e sólida. Os pais que estavam armados com nada mais do que um relacionamento vibrante com Deus serviam como ponto de partida ideal para grandes personalidades. Portanto, algo mudou. Nós ficamos intimidados. E eu acho que o medo é o que alimenta boa parte do aconselhamento que recebemos para a criação de nossos filhos.


			nossos mapas estão errados


			Ao passar por um lugar onde nunca esteve, a única informação de que você dispõe é a dos mapas. Há vários casos trágicos na história envolvendo pessoas que confiaram em mapas errados ou imprecisos. Quando vejo o modo como alguns pais cristãos cuidam dos filhos, e a maneira como alguns “especialistas” cristãos os aconselham, não é de se admirar que pareça que alguns se perderam completamente.


			Permita-me dar algumas pinceladas para classificar alguns métodos comuns de criação de filhos que vejo na comunidade cristã — métodos que nos fazem perder o foco. O primeiro da lista é o mais popular que conheço:


			1. A criação baseada no medo.


			Temos medo dos filmes de Hollywood, da internet, da escola pública, do Halloween, da comunidade homossexual, das drogas, do álcool, do rock, do rap, dos vizinhos festeiros, dos times de beisebol, dos liberais e do Papai Noel. Nossos medos determinam nossa estratégia de criação de filhos. Ouço ecos disso por trás da preocupação dos pais ou mães que, ao me consultarem, começam com as seguintes palavras: “Estou com medo de que...” Quando observo como a família-padrão evangélica formula sua estratégia para criar os filhos, na maioria das vezes vejo o medo tomando o controle.


			Se considerarmos todas as categorias de conselhos que Jesus nos deu nos Evangelhos, veremos que a lista maior é composta de versículos em que ele diz: “Não temas.” Se a nossa fé está em Cristo, devemos ser as últimas pessoas a ter medo de qualquer coisa! Criar filhos com base no medo é a maneira mais garantida de criar filhos intimidados. Também é o modo mais garantido de formar filhos cristãos que não possuem nenhuma paixão pelos perdidos, ou que se rebelam em todos os aspectos contra seus pais, contra sua igreja e contra o Senhor.
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			Criar filhos com base no medo é a maneira mais garantida de criar filhos intimidados.


			2. A criação baseada na mudança de comportamento.


			Essa é uma variação da criação com base no medo que supõe que o ambiente adequado, as informações certas, a educação correta e a ausência de influências negativas aumentarão as chances de um filho crescer bem. Esse plano de criação de filhos se baseia em dois princípios equivocados: (1) o princípio de que a batalha se encontra principalmente em fatores externos ao filho (e não é isso o que acontece); e (2) o princípio de que a vida espiritual pode ser transmitida para o coração do filho do mesmo modo que as informações são passadas para o disco rígido de um computador (e sabemos que não é possível fazer isso).


			O comportamento ensinado por essas famílias monta um belo retrato de uma família cristã ideal, mas só apresenta uma dimensão. Existe pouquíssima coisa debaixo da superfície que se baseia na fé necessária para suportar os duros “golpes” da cultura ou para se envolver em um relacionamento maduro e profundo com Deus. Trata-se de casas nas quais Deus governa a mente, mas dificilmente chega ao coração.


			3. A criação baseada no controle da imagem.


			Nesse método, cria-se uma lista de verificação, que faz parte da sedução do legalismo. Meus pais adotaram esse modelo de criação nos primeiros anos de casamento. A criação de filhos baseada no controle da imagem parte do princípio de que as pessoas saberão que você é um bom pai cristão que tem filhos cristãos excelentes pela frequência com que vai à igreja (ou se ausenta dela), pelas roupas que veste (ou não veste), pelas palavras que usa (ou não usa), pelas escolas onde estuda (ou não), pelo número de versículos que cita de cor, pela versão da Bíblia que lê e pelos tipos de doce que distribui no Halloween (se é que você participa dele).


			O problema com essa forma de criação de filhos não é o que os pais fazem ou deixam de fazer. Na maioria das vezes, eles são pessoas bem-intencionadas tentando fazer boas escolhas, mas as fazem pelas razões erradas! Fazer coisas boas pelas razões erradas de forma constante acaba gerando resultados desfavoráveis. Infelizmente, os filhos sabem quando estamos vivendo com base em uma lista de verificação em vez de confiar na orientação de Deus.


			4. A criação de filhos sob um controle excessivo.


			Existe uma diferença bem grande entre os pais que mantêm os filhos sob controle e aqueles que os controlam. A criação sob controle excessivo acontece quando alavancamos a força da nossa personalidade ou da nossa posição sobre as fraquezas dos filhos para que cumpram nossa pauta egoísta. Esse tipo de criação é alimentado por uma mistura de medo, ira, escravização, vergonha e força tóxicos. É muito triste o modo pelo qual essa forma de criação é predominante nos lares cristãos.


			Aquilo que a faz tão difícil de tratar é o fato de que as últimas pessoas que percebem estar criando os filhos dessa maneira são os próprios pais, que são os mais culpados de usar esse como método principal de coordenar os filhos. Pais supercontroladores não conseguem enxergar o modo como estão tratando os filhos, porque pessoas controladoras sempre encontram uma justificativa para suas ações. Por estarem tão convencidos de que sua tendência controladora está certa, eles não conseguem ver o quanto isso é destrutivo para seus filhos.
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			A criação sob controle excessivo acontece quando alavancamos a força da nossa personalidade ou da nossa posição sobre as fraquezas dos filhos para que cumpram nossa pauta egoísta.


			A criação supercontroladora desperta o pior dos filhos. Portanto, pais controladores acabam se frustrando com o resultado dos seus esforços, mas geralmente são os últimos a perceber que foram eles os principais culpados. (Escrevi um livro inteiro tratando desse problema nas famílias intitulado How to Deal with Powerful Personalities [Como lidar com personalidades fortes].)[ 03 ]


			5. A criação com mentalidade de rebanho.


			Esses são os pais que seguem a multidão. Se a multidão está sobrecarregando os filhos com atividades extracurriculares e esportivas e todos os eventos que a igreja tem a oferecer, eles fazem isso também. Esses pais não costumam pensar por si mesmos. Em vez disso, seguem a alimentação, a maneira de se vestir, educar os filhos, brincar e cultuar a Deus que está na moda. Em vez de orar buscando orientação e observar seu filho para avaliar o que é melhor para ele, esses pais olham em volta e o criam do mesmo modo que os outros.


			6. A criação com base na fita adesiva.


			Em vez de descobrir como resolver suas dificuldades na criação de filhos, os pais que adotam esse método lidam com elas remendando seus problemas. Quando as crises surgem, buscam apenas soluções temporárias. Famílias assim geralmente estão no limite — ocupadas demais, sobrecarregadas de contas para pagar e focando no que é momentâneo em vez daquilo que é permanente.


			7. A criação em tratamento hospitalar ou emergencial.


			Esses lares se parecem muito com as famílias fita adesiva, mas com o adendo de que existe uma situação crítica que exige toda a atenção de seus membros. Esses pais podem estar esgotados por algum problema de saúde ou financeiro. Ou a situação crítica pode também ser resultado do desgaste ou do fracasso do casamento. Às vezes, os pais podem ter perdido a infância muito cedo ou tiveram um passado doloroso que deixou feridas graves em seu coração.


			Na verdade, o medo permeia todos esses métodos de criação de filhos. Alguns deles podem iludir mães e pais, fazendo-os pensar que estão focados, mas a prova está no resultado. Na maioria dos casos, esses métodos não são divertidos para os pais e roubam a alegria dos filhos. Todos nós reconhecemos que existem certos aspectos na criação de filhos que nunca serão divertidos e nem devem ser. Entretanto, na maioria das vezes, o lar deve ser um lugar que desperta o melhor em todos e prepara os filhos para uma vida adulta confiante e bem-sucedida.


			o modo pelo qual vemos a deus determina como criamos nossos filhos


			Todos os estilos de criação que listamos apresentam um aspecto em comum: são fruto da teologia dos pais. A teologia deles é uma mistura entre o modo como veem a Deus e o modo pelo qual acham que Deus os vê. Se tivermos alguma teologia distorcida referente à atitude de Deus ao nosso respeito, isso pode automaticamente criar uma reação em cadeia de decisões distorcidas sobre como criamos nossos filhos. Isso também pode impedir nossos filhos de sentir a alegria de Deus, ou mesmo o coração de Deus em sua vida pessoal. Essa é uma receita para que o filho se rebele e rejeite o sistema principal de crença dos pais.


			Dois comportamentos dominantes marcam esses estilos inadequados de criação de filhos, e na base de ambos está a falta de compreensão da principal mensagem da graça de Deus, presente em todas as Escrituras. Permita-me definir esses dois comportamentos antes de oferecer uma alternativa melhor. Um entendimento claro dessas posturas inadequadas — que chamo de pais críticos e pais legalistas — também o ajudará quando as mencionarmos ao longo deste livro. Vamos observar as características de cada uma antes de trazer uma alternativa radical.


			Os pais críticos passam a maior parte do tempo garantindo que sua família seja melhor do que todas as outras ao seu redor. Para eles os filhos devem apoiar suas preocupações sobre o que está errado a respeito de todas as pessoas à sua volta. Se você estivesse observando o comportamento deles, os veria apontar o dedo para os outros e não se envolver com pessoas que têm uma visão diferente da deles sobre a vida. Eles podem ser especialmente duros com as crianças que não aceitam sua visão limitada da vida.


			O conselho que eles dão para os filhos seria uma mistura de:


			→ “Deus está vendo e eu também.”


			→ “Você não é lá grande coisa, mas é melhor do que fulano.”


			No que diz respeito aos limites, a palavra de ordem que dariam aos filhos seria: “Tudo o que dá prazer provavelmente está errado.” No que se refere a Deus, eles estão tão distraídos criticando outras famílias que têm uma visão diferente da deles, que parecem não gostar muito de Deus. Deus tem algo a dizer a respeito de pais assim: “Portanto, você, que julga os outros, é indesculpável; pois está condenando a si mesmo naquilo em que julga, visto que você, que julga, pratica as mesmas coisas” (Romanos 2:1).


			Os pais legalistas passam a maior parte do tempo tentando garantir que sua família faça tudo da maneira certa. Eles vivem para pontuar suas boas obras. Seus filhos devem ajudá-los a acumular pontos com Deus. Se você os observasse, eles lhe pareceriam sobrecarregados e estressados. São especialmente duros com os filhos que não cumprem as regras. As orientações que esses pais dão aos filhos seriam algo assim:


			→ “Você está em dívida com Deus, então é melhor se esforçar mais.”


			→ “Você pode não estar indo tão bem, mas se você se esforçar, pode acabar agradando a Deus.”


			No que diz respeito a limites, a palavra de ordem deles equivale ao seguinte: “Se lhe dá prazer, pare agora!” Esses pais partem do princípio de que devem se preocupar sobretudo com o que Deus exige deles. Quanto a Deus, sentem que precisam compensar o que ele lhes fez, mas Deus tem algo a dizer a esses pais: “Ninguém é considerado justo com base no seu trabalho” (Romanos 4:5 NVT).[ 04 ]


			Consegue perceber a trilha do medo em meio a tudo isso? Ele é contagioso — e tóxico. É a maneira mais eficiente de fazer seus filhos se sentirem mal por toda a infância e garantir-lhes um futuro totalmente perdido. (É meu dever observar que é possível desenvolver esses dois estilos diferentes na criação; um aplicado pelo pai e o outro pela mãe, por exemplo.)


			Tenho certeza de que se fôssemos entrevistar qualquer um desses pais e fizéssemos um teste a respeito dos filhos deles, sairíamos convencidos de que amam seus filhos com carinho e querem o melhor para eles. Seus filhos podem sair do lar se sentindo amados, mas sempre haverá um ranço estranho permeando a relação. Os filhos dos pais críticos têm a tendência de sair de casa com um sentimento de elitismo espiritual. Os filhos dos pais legalistas saem de casa se sentindo culpados. Geralmente, não querem aplicar nada parecido com o método que os pais usaram para criá-los e constroem a própria vida em oposição total aos valores com que foram criados.


			O que podemos fazer? Qual é a alternativa? Como podemos poupar nossos filhos e a nós mesmos do sofrimento gerado por criá-los seguindo esses métodos tão destrutivos?


			Um bom começo é entregar nossos medos ao Deus que nos ama e tem um plano fabuloso para a nossa família. Somos bem parecidos com os exilados de Israel que estavam rodeados por um mundo completamente hostil. A mensagem de Deus para eles naquela situação desesperadora poderia ser resumida em três palavras: “Não tenha medo!” Escute o que Deus disse a eles por meio do profeta Jeremias:


			“Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês”, diz o Senhor, “planos de fazê-los prosperar e não de lhes causar dano, planos de dar-lhes esperança e um futuro” (Jeremias 29:11).


			uma maneira radical de criar filhos


			Tenho boas notícias: acabei de achar a tampa da caixa do quebra-cabeça! Ela mostra exatamente como nossos filhos devem ser quando seguirem seu caminho por conta própria. Surpreendentemente, encontrei a tampa na Bíblia, e trata-se de algo que eu e minha esposa temos usado para criar nossos filhos nas últimas décadas. Ficamos bem contentes com os resultados. Até usamos a tampa como modelo para o nosso casamento, e o mais admirável é que tudo isso transbordou para os nossos relacionamentos com nossos amigos e até mesmo com pessoas desconhecidas. Esse novo modelo de criação de filhos pode ser resumido numa só palavra: graça! Na verdade, não se trata de algo novo; apenas não tem recebido muita atenção na comunidade de pais cristãos.


			Como se constitui uma família baseada na graça?


			Os pais baseados na graça entregam sua vida a Cristo. Vivem para conhecer melhor a Deus, e são seus filhos que acabam recebendo a graça de terem pais que estão vivendo no Senhor. Se você observar o comportamento deles, verá que parecem estar bem tranquilos e são muito apaixonados por Deus. Esses pais são especialmente graciosos quando seus filhos são mais difíceis de amar. Os conselhos que eles dão aos filhos seriam uma combinação do seguinte:


			→ “Você é um dom de Deus. Vá e faça a diferença!”


			→ “Em alguns momentos, você pode ter dificuldade em fazer a coisa certa, mas você está perdoado.”


			No que se refere a limites, sua exortação aos filhos seria: “Se lhe dá prazer, olhe com cuidado.” No que se refere a Deus, eles sentem que precisam buscá-lo cada vez mais todos os dias. Na maior parte do tempo, esses pais simplesmente são pessoas gratas. Deus tem algo a dizer a eles: “Aqueles que são justos com Deus viverão pela fé nele” (Romanos 1:17 NCV).[ 05 ]


			As famílias baseadas na graça são uma brisa de ar fresco. Elas lidam com a vida diária com um ar de confiança por saber que Deus as ama profundamente. A característica principal dessas famílias é a ausência de medo. Não sentem medo do mal ao seu redor. Recebem as dicas direto do livro de cânticos do rei Davi:


			Mesmo quando eu andar por um vale de trevas e morte, não temerei perigo algum, pois tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me protegem (Salmos 23:4, destaque nosso).


			Isso muda o modo pelo qual os filhos veem os pais e as escolhas que fazem por sua causa. Isso também dá aos filhos uma visão bem mais atraente da fé de seus pais. Pais que agem pela graça em vez de usar uma lista de verificação ou serem guiados pela opinião dos outros inspiram maior confiança nos filhos. Além disso, quando o mundo do filho estiver se despedaçando, ele terá uma tendência maior de recorrer a pais cuja descrição principal seja “graça”.


			Pais que se baseiam na graça de Deus têm uma noção bem clara de seus pés de barro. Eles entendem a própria inclinação ao pecado. Isso torna a graça e o perdão que receberam de Cristo bem mais desejáveis. A graça os estimula ao amor e às boas obras pelos motivos certos. Eles não são motivados pela culpa ou por uma necessidade penitencial. A última coisa que esses pais querem fazer é julgar quem passa por dificuldades. Eles se identificam com essas pessoas e entendem quanto amor receberam da parte de Deus. São mais propensos a querer amar essas pessoas e cuidar das necessidades reais da vida delas. 


			Isso se parece muito com o modo pelo qual Jesus viveu. Ele, que não conheceu pecado, se fez pecado por nós, para que nele nos tornássemos justiça de Deus.[ 06 ]
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			As famílias baseadas na graça são uma brisa de ar fresco. 


			o caminho da graça de deus


			Meu apelo é que vocês criem seus filhos à maneira divina. A primeira palavra que define como Deus lida com seus filhos é graça. A graça não exclui a obediência, o respeito, os limites ou a disciplina, mas realmente determina a atmosfera em que essas partes importantes da criação de filhos se realizam. Você pode ser estranho e cheio de hábitos esquisitos, mas Deus o ama mediante a graça com todas as suas esquisitices e peculiaridades. Você pode se sentir extremamente inadequado e frágil em áreas importantes da vida, mas Deus vem ao seu encontro exatamente nessas áreas de fraqueza e o acompanha com sua graça.[ 07 ] Você pode estar frustrado, magoado ou até mesmo chateado com Deus, mas a graça dele permite que você se aproxime de seu “trono da graça” de forma sincera, confiante e corajosa.[ 08 ] Sua graça está sempre disponível quando você fracassa, cai e comete os maiores equívocos.


			Esse tipo de graça faz toda a diferença no mundo quando flui de Deus, por meio de você, para seus filhos. Aqueles que são criados em um ambiente no qual são livres para ser diferentes, vulneráveis, sinceros e cometer erros aprendem de forma direta como é a graça de Deus.


			A graça liberta você para receber orientações de Deus a respeito de todas as grandes decisões que toma ao criar seus filhos. Uma das características da graça de Deus é o grau de flexibilidade que ele concede dentro dos seus limites morais bem estabelecidos para fazer escolhas. A graça permite que você adapte suas decisões e seu estilo de criação para a inclinação particular do seu filho.[ 09 ] O Senhor é um Deus de diversidade, e ele nos trata de acordo com ela.


			Pense sobre as zebras. Nenhuma delas foi pintada por Deus do mesmo modo. Cada impressão digital é diferente. Ele não deixa dois flocos de neve cair do céu com o mesmo formato. Ele não pinta os entardeceres da mesma maneira. Ele é um Deus criativo que quer ter um relacionamento criativo com você e com seus filhos.


			dando alguma flexibilidade


			Deus até permitirá que o seu estilo de disciplina seja adaptado para que possa funcionar da melhor forma com seu filho, de acordo com a sua história pessoal e com o que o contexto pede. No que diz respeito a evangelizar seus filhos, mais uma vez sua graça é maravilhosa. Você pode realmente esperar que Deus opere na vida deles e não deixar que seus medos levem você a se precipitar ou querer lhe dar uma ajudinha. No que se refere à educação dos seus filhos, a graça de Deus pode levá-lo a muitas opções — todas elas excelentes — porque você está sendo levado por sua confiança nele, e não pelos medos da sua cultura. 


			E por falar em medo, se o seu filho frequenta a escola pública, fazer parte de uma família baseada na graça torna mais fácil para ele ser bem-sucedido, pois você não se sente intimidado pelas deficiências do sistema público de ensino. Além disso, se você não sente medo do que acontece lá, fica bem mais fácil que seus filhos prosperem espiritualmente dentro do ambiente antagônico que podem encontrar na escola.


			os limites


			a verdade que se constitui em uma parte inseparável da graça o ajudará a decidir onde colocar limites na vida de seus filhos. A lei moral de Deus não é negociável, mas o modo pelo qual você a aplica em aspectos como o entretenimento, o namoro, as roupas, os estilos e os modismos é mais fácil quando decorre de um relacionamento apaixonado com Cristo, em vez de uma lista de verificação feita por alguém que nunca o conheceu, nem mesmo os seus filhos. As decisões passam pelo filtro da graça divina. Deus ajuda os pais que se baseiam na graça a ver o que é importante e o que não é; o que é realmente uma questão e o que não precisa de tanta atenção assim. A graça de Deus ajuda você a ver se deve escrever as regras a lápis ou no coração. Seus filhos receberão diariamente a característica principal de Deus, que tem atraído as pessoas a ele desde a Criação.
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			Deus ajuda os pais que se baseiam na graça a ver o que é importante e o que não é; o que é realmente uma questão e o que não precisa de tanta atenção assim.


			trata-se de uma aventura


			Gostaria de mostrar para você uma maneira completamente nova de encarar a sua função de pai ou mãe. Trata-se também de um modo novo de despertar o melhor nos netos cujas fotos você fixou na geladeira. Essa aventura será dividida em duas partes: a primeira se concentrará no objetivo de nossos esforços na formação dos filhos, e a segunda se concentrará no sistema de entrega desses esforços. Os dois são impulsionados pela graça. Gostaria de apresentar o objetivo da criação de filhos baseada na graça começando com um pequeno teste:


			o objetivo... e o teste


			Farei uma pergunta simples que determinará se você está na direção certa para criar ótimos filhos.


			 


			Quais são as necessidades internas fundamentais e motivadoras com as quais seus filhos nasceram?


			Sua habilidade em responder essa pergunta com precisão é fundamental para a sua capacidade de preparar os filhos para o futuro de forma eficaz. Entretanto, se para você não é fácil responder isso, não se sinta mal. A maioria dos pais não consegue identificar as três necessidades de forma adequada.


			A maioria dos pais acertaria uma das necessidades (que é o amor), mas eles teriam muita dificuldade em definir como ele se manifesta quando posto em prática. O restante traria respostas como alimentação, roupas, abrigo (necessidades físicas, mas não as necessidades interiores motivadoras), ou salvação (outro bom palpite, mas que não faz parte das necessidades internas de um filho). Com relação a esta última, as pessoas não nascem necessariamente sentindo que precisam de um Salvador, e algumas pessoas morrem sem nunca terem sentido isso.


			Essas necessidades internas motivadoras são aquelas com as quais Adão e Eva foram criados. Eles as possuíam antes do que é conhecido tradicionalmente como “a Queda” — antes que eles precisassem ser redimidos. Essas necessidades nada mais eram do que a conclusão lógica de ser feitos à imagem de Deus. Essa é a razão pela qual, quando essas necessidades são satisfeitas adequadamente, acabam sendo encontradas no Senhor. Portanto, é essencial que elas sejam o ponto focal do trabalho da criação dos filhos com sabedoria.


			Isso nos leva de volta ao nosso teste. De acordo com o que você está seguindo pelo texto, acabei de dizer que todas as crianças nascem com três necessidades internas motivadoras, mas poucos pais sabem quais são. É isso que é interessante: existe uma pessoa que, se você lhe desse um pedaço de papel e uma caneta, seria capaz de escrever as respostas às três necessidades internas motivadoras, e esse alguém é...


			Satanás.


			Ele sabe exatamente o que motiva nossos filhos e está trabalhando agora mesmo, enquanto você lê este livro, para atender às três necessidades internas motivadoras de um modo dissimulado. Satanás sondou essas necessidades quando tentou Eva no Jardim do Éden (Gênesis 3:1-6). Ele sabia que elas eram os elementos básicos do DNA divino, já que fomos criados à imagem de Deus, e por isso apelou para essas necessidades. Satanás recorreu a elas inclusive na sua tentativa frustrada de tentar Jesus no deserto (Mateus 4:1-11). Toda vez que você o vir atacando seus filhos, ele trará uma solução falsa para uma dessas necessidades internas ou para uma combinação das três. 


			Se não estivermos processando tudo o que dizemos ou fazemos mediante o filtro dessas três necessidades internas, teremos dificuldade para ofuscar os enganos que Satanás oferece de forma tão eficaz para nossos filhos. Criar filhos em um isolamento espiritual não ajuda em nada, porque Satanás é capaz de agir dentro desse isolamento. Ele apela para o coração do filho. Além do mais, ele não é o único concorrente. O sistema do mundo e a inclinação interna de um filho para o egoísmo também podem cooperar bastante para complicar os nossos esforços.


			Precisamos ir além do conhecimento dessas três necessidades internas. Precisamos de um plano para deixar que Deus nos ajude a supri-las de forma adequada em nossos filhos para que, quando eles finalmente deixarem nossa esfera de influência ao chegarem à idade adulta, essas “necessidades” sejam transformadas em “recursos” — que façam parte também do seu DNA emocional e espiritual.


			Pais baseados na graça mantêm essas três necessidades internas motivadoras no primeiro plano da sua interação diária com os filhos e tudo o mais fica em segundo lugar. Tudo mesmo! Você pode estar fazendo muitas coisas todos os dias que cumprem sua função de pai ou mãe: levá-los para a escola, assistir a seu filho jogar futebol, levá-los à biblioteca ou fazer um interrogatório sobre o horário que eles voltaram para casa na noite anterior. Entretanto, quando você está comprometido com a criação de filhos com base na graça, todas essas ações passam pelo filtro de suprir as necessidades internas motivadoras dele.


			Portanto, sem mais delongas, as três necessidades internas motivadoras do seu filho são:


			 


			1. Necessidade de segurança;


			2. Necessidade de importância; 


			3. Necessidade de força.


			 


			Neste livro, aprenderemos que o caminho para supri-las passa por conceder a seu filho três presentes valiosos: amor, propósito e esperança. Se fizermos nosso trabalho corretamente, nossos filhos sairão de casa com um amor seguro, um propósito importante e uma forte esperança.


			o sistema de entrega


			a segunda parte de desenvolver um estilo de criação baseado na graça tem a ver com o modo pelo qual você supre essas três necessidades internas diariamente. Existe um ambiente ou uma ambientação na qual os filhos podem crescer que possibilita que essas três necessidades internas motivadoras passem a ser recursos de adultos. Trata-se de um ambiente que inspira a graça. Essa criação com base na graça nada mais é do que a antítese de todos os modelos de criação que relacionamos anteriormente neste capítulo — especialmente aquele que é baseado no medo e o que é baseado no alto controle.


			A graça não tem tanto a ver com o que fazemos como pais, consiste em como agimos. A graça é a melhor propaganda para um relacionamento pessoal com o Deus vivo. Conforme já afirmei anteriormente, ela é o modo pelo qual Deus cuida de nós. Também é o melhor meio para que os pais encontrem seu amor, seu propósito e sua esperança nele. Aprenderemos quatro características de uma família baseada na graça que melhoram de forma lógica a nossa capacidade de encontrar conexão com o coração dos nossos filhos.


			As necessidades dos nossos filhos não serão atendidas só com a leitura deste livro. Isso será resultado da prática de tudo aquilo que você aprendeu primeiro na sua vida. Por que funciona assim? Simplesmente porque você possui as mesmas necessidades internas motivadoras que seus filhos. Você precisa saber que é amado, que tem um propósito e esperança. Você quer ter certeza de que está seguro, de que tem valor e que é forte. Isso leva tempo. Trata-se de um processo, não de algum acontecimento, conforme as Escrituras dizem: “Cresçam, porém, na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2 Pedro 3:18). Quando seus filhos perceberem que você supriu suas necessidades de amor, propósito e esperança por causa de seu relacionamento permanente com Jesus Cristo, seu exemplo vai conferir poder e autoridade às suas palavras. Ler este livro nada mais é do que o primeiro passo nesse processo. Antes de terminar esta leitura, você pode até chegar à conclusão de que este conteúdo é mais para você mesmo do que para os seus filhos.


			Suprir as necessidades que Deus inculcou neles no nascimento e tratá-los do modo como Deus nos trata — são essas as coisas que podem ter faltado em nosso processo de criação de filhos até agora. Além disso, quando você colocar essas três necessidades internas em primeiro lugar no seu plano de criação, elas servirão como grandes filtros para todas as informações e conselhos divulgados por aí a respeito de como criar seus filhos.


			Há mais de uma coisa que você precisa saber: você estará libertando a sua família!
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